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O rompimento dos tímpanos
Há cerca de 30 anos surgiram na Rua da Praia e adjacências os 

pastores - ou que assim se apresentam. Alguns usavam a Praça da 
Alfândega como uma espécie de estágio probatório, bíblia na mão, 
pregando a salvação eterna ou o inferno perpétuo, dependendo do 
diagnóstico divino. E sempre em altos brados.

 Caso de um gordinho e vociferante narrador dos textos sagra-
dos de uma forma tal que o levariam para a fogueira no tempo da 
Santa Inquisição, prático-militante, de igreja própria, à espera de al-
gum imprimátur vocal. Mas a voz, meu Deus, a voz!

 Os “As” fritavam tímpanos, os “Os” implodiam a trompa de 
Eustáquio (não confundir com a tromba do Eustáquio), os “Is” leva-
vam os cachorros à loucura. Os “Es” derretiam instantaneamente a 
cera do ouvido.

 Outro desses santos homens, parecido com o místico do filme 
“O Exército Brancaleone”, alternava gritos e sussurros. Tinha o mau 
costume de parar ao seu lado de que olhasse alguma bela mulher e 
acionava sua trombeta de Jericó vocal para todo mundo ouvir.

 - Deus não gosta de quem olha a mulher do próximo, ouviram?
 Claro que sim, até do outro lado do Atlântico. Todos eles eram 

manjados, mas, recentemente, apareceu (e logo desapareceu) uma 
novidade. Com sotaque baiano e vestes idem, ele é bem mais enig-
mático do que seus colegas que advertem os pecadores sobre os pe-
rigos da mãe de todas as fornalhas. Dá para entender perfeitamente 
a frase final da sua pregação.

— A missão do Senhor é acabar com as loiras!
 Meu Deus! Além das piadas, extinção em massa.

De volta ao passado
Alegretenses desgarrados em Porto Alegre sentem 

saudades dos tempos dos ônibus que percorriam es-
tradas vicinais. O Expresso Polvadeira (briga de le-
vantar poeira) é um deles, e Alegrete possuía uma 
empresa de ônibus com o nome mais comprido do Es-
tado: “Rodando pelo Progresso de Alegrete”, letreiro 
que ocupava toda a lateral do possante.

O dinheiro que derreteu
A vã filosofia não explica, mas como pode a Americanas ter 

R$ 8 bilhões de caixa e hoje ter apenas R$ 800 milhões, que on-
tem caíram para R$ 250 milhões? E nós aqui achando que essas 
megaempresas têm controles capazes de detectar agulha em pa-
lheiro. Papo furado. As grandes não têm como controlar sua pró-
pria grandeza.

Por falar em Americanas...
...nos anos 1980 outra rede de comércio também era blueship 

na Bovespa, ações com forte liquidez. Chamava-se Lojas Brasilei-
ras, conhecida como Lobras, concorrente da hoje desfalecida rede.

A tortura dos algoritmos
Entre as torturas que nos são impostas está o algoritmo que dis-

para uma fileira de artigos e publicidade à menor menção de uma 
palavra digitada, um texto que tenha a ver, digamos “bancos”. E 
nada se pode fazer, a não ser espatifar a máquina contra a parede.

Dente de leite
Um a um os bancos e servi-

ços públicos estão disponibilizado 
extrato ou boletos exclusivamen-
te nos respectivos órgãos e apps. 
Azar para quem a web é hostil. É 
a ditadura da geração dente de 
leite. O resto que se exploda!

Não me 
comprometa!

Líder do governo na 
Câmara, o deputado Zeca 
Dirceu (PT) falou em caute-
la, para não dizer que é 
contra a instalação da CPI 
do vandalismo. Se o MPF e 
o STF cumpriram seu pa-
pel, falou, não tem porquê. 
“Pode causar uma confu-
são tremenda”, emendou. 
Pois nisso estamos todos 
de acordo. Podem surgir 
coisas desagradáveis até 
para o governo.

Projetos sociais
A Unimed Porto Alegre des-

tinou R$ 700 mil para projetos 
de instituições sociais através da 
Lei de Incentivos Fiscais. Desde 
2012, 18 instituições foram bene-
ficiadas, totalizando R$6.604 
milhões.

Renda e salário
Lula prometeu acabar com o imposto de renda para quem ganha 

menos de R$ 5 mil mensais. Essa faixa represente 60% do total da 
arrecadação. Seria uma boa. Cobrar tributos de quem ganha entre R$ 
1,9 mil a R$ 2,8 mil é imposto sobre salário. Ganha um pirulito de 
framboesa quem adivinhar de onde vai tirar o imposto perdido.

Sonho nosso
Olha aqui, vamos deixar de sonhos de conversão para um 

capitalismo moderado no Brasil. A agenda do PT e do seu presi-
dente é uma agenda socialista, em que o capital é apenas tolera-
do como repassador de dinheiro para a causa. O resto é conversa 
pra boi dormir e acreditar no Papai Noel.

Sonho meu
Na reunião das entidades sindicalistas com o presidente Lula, 

o presidente da Central dos Sindicatos Brasileiros, Antônio Neto, 
disse em entrevista que “a negociação entre patrões e emprega-
dos tem que acabar”. Mais um engano nosso. Sempre se achou 
que esse era o sonho dos empregados.

A turma do Bah!
Rodas de amigos que se encontram em almoços ou jantares 

em determinados dias da semana são uma instituição mundial. 
Essa da imagem se reúne às quartas no restaurante Bah! do Barra 
Shopping. É composta de profissionais liberais, jornalistas, médi-
cos e outros que tais. Como toda roda que se preze, salvam o Bra-
sil às quartas.

Estranha tesão essa de boa parte dos motoboys de tirar o 
miolo da surdina para fazer um barulho irritante. Quanto 
menor a cilindrada do motor, mais barulho faz. Freud deve 

explicar.
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